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H A Y  Q U E  A P R E N D E R  A  SER­

GI E G O .-G A L I LEO GALILEI (« cu l­

tura), por Aristodemo CostoIÍ.'EL ES- 

PEjO  por Carlos DeUroíx.»

C I E G O S .  Urt« modista <i«99i por 

Manuel Sáncí>«2 Cobo».* LA ESCUELA 

O F IC IA L  DE MASAIE P A R A  CIE­

G O S , por ¡osé PUt.,-EL SENTIDO 

DE LO  SOBRENATURAL EN LOS 

C IE G O S , por Q u in tiliin o  Saldiñs.-LA 

H IG IE N E  DE LOS 0 ) 0 S  EN LA 

IN D IA -N O C T U R N O . T E N G O  LOS 

OJOS V E N D A D O S ,  por GebHsl 

D'Annunzio.-ECOS Y NOTICIAS.-EL 

V IG IA  S IN  LU Z (novela), por )u lio 

Enrique Avila. - F O T O G  RAF IA  S Y 

A N U N C IO S .

NOVIEMBRE 1935 75  CENTIMOS
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B A N C O  
H I P O T E C A R I O  
DÉ E S P A Ñ A

Pdseo de Recoletos, 12, Madrid 
Plaze de CetAluña, 9, Bar<elona

P A S T A M O S  AMORTIZABLES « n  PRIMERA
n lrO T E C A , a largo pU io , sobre líricas rúsHc*» y 
urt«n« i, has», el 5 0  por 100 da lu  valor, reembol. 
sables a voluntad. PRESTAMOS ESPECIALES para 
el F O M E N T O  DE LA C O N S TR U C C IO N  er>
poblaciones ¡mporfanfes. (Pídanse Instrucciones de­
talladas.)

Emisión de CEDUW S HIPOTECARIAS al por- 
tador, privilegiadas; tienen carácter de Efectos pú­
blicos cotizables, como valores del Estado N O
H A B IE N D O  SUFRIDO ALTERACIONES IM - 
PORTANTES EN SU C O TIZA C IO N  N O  OBS- 
TANTE LAS INTENSAS CRISIS POR Q U E  HA 
ATRAVESADO EL PAIS. Están garantizadas por
primeras hipotecas sobre fincas ds renta segura y
fácil venta, valoradas en MAS DEL DOBLE del
capital de las cédulas en circulación, y con la garan. 
Ka supletoria del capital social y sus reservas. Soli­
cítese Wle+o, donde se consignan las numerosas 
ventajas de nuestra CEDULA HIPOTECARIA.

CUENTAS CORRIENTES con interés. APODE- 
RAMIENTOS GRATUITOS para los prestatarios 
de provincias.

<3=

Corresponsal exclusivo en España del B A N C O

ESPAÑOL DEL R IO  DE LA PUMA

Filial: Banco de Badalona.

Banco Asociado: Banco Híspano Colonial.

B A N C O  C E N T R A L
A lca lá , 51 (esquina a Barquillo)

M A D R I D

Edificio de su propiedad

Capital autorizado............ 200.000.000 de ptas.
Capital desem bolsado... 60 .000,000 de > 

Fondos de reserva............  23 .107.144 de >

131 Sucursales en España.

Realiza todas las operaciones bancarías propias de 

los Establecimientos de primer orden,

CAJA DE AHORROS

Huchas para el afiorro a domicilio.

€ >

B A N C O  
HISPANO AMERICANO

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Ba­

leares, Canarias y  N o rie  de  Africa.

Capital aatorízado................. Ptas. 000.000.000
Capital desembolsado.......... > 100,000.000
Reservas.................................  > 48.089.534

Realiza eperaclonsi de Banca y Bolsa en España 
y en todas las partes del mundo. Ejecufa bancaria- 

meate toda operación comercial.

L í b r e l a s  d e  C a j a  d e  Ah o r r o s

B A N C O  U R Q U I J O
M A D R I D

Capital: 100.000.000 efe pesetas.

Dirección telefónica y telegráfica: U R Q U IJ O  

Domicilio social: Alcalá, num. 49 

Apartado de Correos num. 49.

Teléfono 26.555

Este Banco realiza toda data da operaciones de 
carácter bancario y espacialmer>te se ocupa de fa 
compra y venta de valores en las Bolsas de España 
Descuento y cobro de cupones y titulos amortizados 
Descuento y cobro de letras. G iros y cartas de cré­
dito. Custodia de valoras, metalas preciosos y alhajas' 

Cuentas de crédito con garantía de valoras nacionales.

Cuentas corrientes en pesetas, abonando intere­
ses dentro da los límites impuestos por el Consejo 
Superior Barrcario.

DEPARTAMENTO DE CAJAS DE ALQUILER

Cejas por 2 0  y 30 pesetas anuales; en abonos por 
trimestres, semestres o  año; libres de impuestos 
para un solo titular o en la parle equivalente al 

mismo si son varios.

Ayuntamiento de Madrid
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M A R C A  R E G IS T R A D A  

M ú m  7 0 .4 tK

HIGIENE DE LOS 0|0S

O F T A L M O L
PODEROSO ANTISEPTICO DE LAS INFECCIONES OE LOS OJOS 

IN D IC A C IO N ES ; C onjutitiv itii, ulcere ds ia cornee, o lfa lm iaj, fracoma, g rjn u - 
¡a<:otiei, orzuelo, dracocistitis (rija ), bW erilis (inUameción de lo j párpados), 

celde da pestefies, (ormación de costras, (orùnculos, ebcesos, ek,, ek. 

C O M P O S IC IO N : Cia. hidrar vr., O'OQ g r.-A . carbazof., O'OI g -.-S a l sede 
Homberg, 6 gr,-S. Clorenalina, XX gotas--Ag. Bidestilada, 300  gr. 

M uestras s d lsp o sk ió n  d e  los Señores M é d ko s

LABORATORIO IBERIA..RAM 6 LA M O N C A D A , 29..V1CH (BARCELO NA)

/ 'X

SEOURA
•xalma la tos ' 

facilita la expectoración 
reanima el estado general

Depósito general para £spahá 
Cimeli/Morán-Ángón 228 • ñarcelon»

R E C E P T O R E S  D E  L A

RADIO-CORPORATION 
O F  A M  E R I C A

VALVULAS RCA RADIOTRON 
CONMUTATRICES l A N E T T E

S. I. C. E.
A v .  d e  E d u a rd o  D a to ,  9 .  - M A D R ID

gua Mimera
■VICHY CATALAN» Y 
■ FUENTE ESTRELLA»A

Balneario en Caldas de Malavella (G erona), Teléfono 7

TARIFA R ED U C ID A HASTA 31 DE A G O S TO

Estómago - Hígado - Riñones - Bazo - Reumatismo
>x<=

Ayuntamiento de Madrid



ALFOMBRAS A d q u ir id la s  d ir e c ta m e n te  e n  la  g ra n  f á ­

b r ic a  q u e  e n  P a lm a  d e  M a l lo r c a  t ie n e n

TAPICES VIDAL,  S. A.
0  B  --------- 0

Alfombras artísticas anudadas a mano Alfombras ' axm inister-chenille '' jacquard 
y tapices de oared. ' y de  terciopelo lana.

S u c u rs a l:  S a g a s ta ,  n ú m .  1 8

S O C I E D A D  G E N E R A L  

AZUCARERA DE ESPAÑA

A  pa rtir de  1 .°  de diciem bre próxim o, se 

pagará el cupón núm. 2 8  de los Bonos de 

Tesorería, a razón de 13,051 pesetas, de­

ducción ya hecha de los impuestos por u tili­

dades y  tim bre  de negociación.

El pago se efectuará en los siguientes d o ­

micilios y plazas, donde se facilitarán facturas 

para la presentación de cupones: Banco Es* 

pañol de  C rédito , M A D R ID  y sucursales de 

provincias; Banco de Vizcaya, M A D R ID , 

B IL B A O  y Z A R A G O Z A ; Sociedad Anónima 

A rnús-G arí, B A R C E LO N A ; Banco de Ara­

gón, Z A R A G O Z A ; H ijos de M . Rodríguez 

Acosta, G R A N A D A ; Banco M ercantil y Banco 

de Santander, S AN TAN D ER .

M a d rid , 15  de noviem bre de 1935 .—  Ei 

secretarlo, Jo sé  C a n o s a .

T e lé ío n o  3 5 4 3 1

> <

M A D R I D

S i

SO C IED AD  M A D R ILE Ñ A  

D E  T R A N V I A S

Esta Sociedad ha tom ado el acuerdo de 

distribu ir a las acciones de la misma un d i­

videndo de 17 ,50  pesetas po r títu lo , como 

final del ejercicio 1934 -35 .

El pago se efectuará a partir de l día 2  del 

próxim o mes de diciem bre y previa deducción 

de los impuestos correspondientes en los Ban­

cos U rqu ijo , de M ad rid ; B ilbao, de  M adrid ; 

Español de Crédito , de  M ad rid  y Banco 

U rq u ijo  Catalán, de Barcelona, contra entrega 

de l cupón núm. 3 0  de las acciones.

M ad rid , 14  de noviembre de 1935 .— El 

Consejero Delegado, A u g u s to  K ra h e .

Todo Comerciante m oderno -----------------------
utiliza en sus escaparates R e f le c to r e s  
y  Difusores "ALB A LITA», para in te­
riores, po r ser los mejores conocidos 

en el mercado mundial.

Pida un» damostracíón a su instalador habitual 

A g e n te  ge n e ra l para España

C i G i  E. E. A p a r ta d o  1 5 0  

« L á m p a ra s  M e ta l»  M A D R I D

“X-RAV„

Ayuntamiento de Madrid



E L E C T R O D O ,  S.  A.
APARATOS E LE C TR IC O S EN  TO D A S  SUS A P L IC A C IO N E S , Calentadores, Cafeteras, 

H orn illos , Esluias, Planchas, etc. M ateria l para instalaciones. R A D IO  todas marcas. L U M I ­

N O S O S  al N E O N  y otros gases nobles.

V E N T A  A  P L A Z O S  Y C O N T A D O

O f ic in a s  d e  v e n ta :  A lc a lá ,  4 5  y  d ie z  su cu rsa le s  m á s . E x p o s ic ió n  R A D IO :  M a rq u é s

d e  V a ld e ig le s ia s ,  2

V eo  los ú lt i­
mos m odelos 
A tw a te r  Kent; 
e l 5 vá lvu las  
un ive rsa l; e l 6  vá lvu las  
S u p e rh e te ro d in o  p a ro  

c o rr ie n te  a lte rn a , con g ra n d e  y  p o ­
te n te  a lta v o z ; el m od e lo  p a ro  o u to ; 
los g ra nd es  y  pequeños ra d io -fo n o s . 
E ncon tra rá  V. en A tw o te r K en t en 
c a lid a d  y  p re c io , lo  que  V. a m b ic io na .

C A L L E  D E L 

P R A D O , 2 7

M A D R I D

A thíitek K ent radio
AUTO ELECTRICIDAD, S. A.

BARCELONA: Dlpul«<¡ór, 234.
VALENCiA; C. Salvatierra Aiava, 41.

PALMA DE MALLORCA; Avenida Alejo Roselló, 85.

D E L E G A C I O N E S :

B I L B A O ;  Beltrán, Casado y Cía. Averida de M . del Puerto, 1. 
SEVILLA: Urbano Blanas, Trsjano, 20.

ALICANTE: Vsñó, Sátiíiiez y Cremadai, Castaños, 14. 
V ITORIA; Beltrán, Casado y Cía. Dato, 34 y 36.

0 ' " ' 0  ¿USA USTED GAFAS?
Para lodo  u^o ex'gir da sij

óptico despacha su recata con lo$ 

1USVOS c r is ta le s

« P U N T U A L  C U Y A S »  

Cristal Puntual A N A C T I N I C O  

(prácHcamente bUnco). <ii.>$ (iltra la 

luz y aumenta ia agudeza vi(ud1

B  S e  fa b r ic a  e n  to d a s  la s  ®  Cuando deba proteger sus ojos d .
una Iu2 inmensa debe usar los crista*

i r a d u a c io n e s .

P id a  f o l le t o s  e x p l ic a t iv o s  

a  to d o s  lo s  ó p t ic o s  d e  

g  E s p a ñ a .

les de color óenlífico

« L U X T A l >

que abserven los rayos ln(raro|oi 

y uliraviotatas s in  c o l o r e a r  las 

imágenes.

Ayuntamiento de Madrid



PAOA CAUDALES. ULTIMOS P EC FK - 
CIONAMlEMTOS. NO  COMPRAR Sl>̂  
PEDIO CATALO SO A  U  PABdCA 
M A S  'MPODTAHTE DE ESPAÌSA

M ^ X R U B E R
B I L B A O  m A D H 1 D

A.5.MAi1É5,33 l*eRBAZ,8 
M ia e im K K i« ^  APARTADO  I8T.

e iLB A O

Recuerde V . que

R O N E O
es la única casa de

MUEBLES DE ACERO
que puede ofrecerle una

F A B R IC A C IO N  N A C IO N A L

perfecta y

EL S U R T ID O  M A S  C O M P L E T O

Av. E. Dato, 9  M A D R ID  Tel. 2 2 8 2 5

C U A N D O  

U S T E D

N E C E S I T E

C O M P R A R

Z A P A T O S

A C U E R D E S E

DE -

€AIL7/AD0$
I L A

IINIPEIRIIAIL
Puerta de l Sol, 12 

Puerta de l Sol, 8 
Plaza del Progreso 

G lo rie ta  de Bilbao 

Plaza de^Sfa. Ana 

Avenida de Pi y 

M a r g a l l ,  4

C A F E S  Y C H O C O L A T E S
Hefnán Cortés 9 .FuencarraL 21, 

Atmacencs y Ofictnds; Pacífico, 7 2 — . M A D R I D

Casa en B ILB AO .-A lam eda de U rqu ijo , 31

Ayuntamiento de Madrid



P E R F U M E R I A

R o n d a  S a n  P o d ro »  7 B A R C E L O N A

El más •xfenso w rtido  artículos de perfumaría y 
sus derivados

fabrlcantas de 1« scradi^ada C o lo n ia  M is + e t io s a  ^  
contra las C a n a s . /

C O N S E R V A S  D E  P E S C A D O

ALBO
Producción diaria en época 

de pesca 35 0 .0 00  latas

Banco Popular de los Previsores del Porvenir
C a p i t a l :  3 0 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e ta s

Casa C entra l: Avenida de l C onde  d e  Peñalver, núm. 2 2  M a d rid . - Apartado: 6 6 4  
Dirección telegráfica y telefónica; PREVIBAN 

5 0  S u c u r s a l e s  y  A g e n c i a s  e n  E s p a ñ a .

REALIZA T O D A  CLASE DE O P E R A C IO N E S  B A N C A R IA S . • CAJA DE A H O R R O S .
S E R V IC IO  DE H U C H A S .

COOPERATIVA ELECTRA MADRID
El Consejo de administración l̂a acordado la celebración de |unta general ord inaria, el día

4  de marzo próxim o, a las doce de la mañana, en el dom ic ilio  social (Aduana, 31 ).

El derecho de asistencia a la Junta y su justifcación se regularán por lo  dispuesto en los a r­

tículos de los Estatutos sociales pertinentes al caso, designándose para los efectos de l depósito de 

títulos o resguardos que los representen, la caja social en M a d rid , y el Banco de Vizcaya en 

B ilbao.
M ad rid , Í21 de febrero de 19 36 .— El subdirector con (unciones de secretarlo, T o m á s  

M a r in a .

“ U R A N I A ”
AFILA  las hojas de afeitar 

S U A V IZ A  el tilo , eternizando su duración 
Fabricación Española aventaja en precio un 

5 0  por 100 a sus similares extranjeros
M O D E L O  PATENTADO

Fabricante;

M A R C E L IN O  CORTAZAR

E M P R E S A  O E  N A V E G A C IO N

IBARRA Y C O M P A Ñ IA
S . . n  C .

S E V I L L A  

UNEAS DE C A B O T A jE .-
Sarvlcio semdnsi rápido antrfl los 
pu«rlos la Panínsula: desda 
Bilbao a Barwlona y vicevaria. 

Servicio bisei^anat desde Bilbao a Marsella- 
U NEA BRASIL-PLATA. — Servicio cada 21 d ia l 

Barcelona a Santos, Montevideo y Buenos Aires por las 
grandes magnificas motonaves «Cabo San Antonio». 
«Cabo Sanio Tom¿> y «Cabo San Agustín», de 18.000
toneladas.

Intormss: Glicinas de la Dirección, calle Menéndez 
E I B A R  Pelayo de Sevilla y tos Agertes de los puertos.

>x<=
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La UNDERWOOD silen ciosa porfáfi
elim ina el ru ido  y  ioda  vibración, liene  una pu l­

sación agradab le  y es de  e leganfe presentación.

A L C A L A , 3 9

Representación oficiál:

GASPAR TRUMPY M A D R ID

E N C I C L O P E D I A  S O P E Ñ A

U N  D A T O  I N T E R E S A N T E

Los dos volúir$n«s de nuesfra Enciclopedia form ar un io^al de 3 .0 0 0  

páginas de a tres columnas, compuestas con caraderei del cuerpo 5.

Sí esta E D IC IO N  C O M P R IM ID A  se hub iera compuesto con Hpos def

8 o del 9, a dos columnas, 1« obra tendría por lo menos cinco volú* 

manes.

De donde resulta que pcf 8 0  peseras tiene usted una obra cuyos dos 

tomos equivalen a cinco volúmenes.

c o ; n d i c i o n e s  d e  v e n t a

Al contado.................................................................................................... 8 0  ptas.

A p!a

10»80 pesefas a l r e o b r  la  o b t«  y  1 6  m «ri& ua líóad«s d *  4»95

9 0

6 0  T O M O S  d e  la  B ib l io te c a  d e  G r a n d e s  N o v e la s ,  a  e le g i r  e n t r e  lo s  2 7 2  p u b l ic a d o s

P R E C IO S .~A  plazos, con muebíe (25  mensualidades de 10 páselas cada u n a ) . ......................................  Pfas, 2 5 0
A plazos, sin mueble (22 mensualidades de 10 pesetas cada una)..........................................  > 2 2 0
Al contado, con mueble......................................................................................................................  > 2 2 5
Al contado, sin muebíe.......................................................................................................................  > 1 9 5

- ' / A

Ayuntamiento de Madrid



Los C ieg o s
/

O M N I A .

F u n d a d a  « n  S d 1 6

? tR £ C T O R ;

A N T O N I O  LAS  H E R A S  H E R V A S

R e v i s t a  M e n s u a l  

=  T  Y F L o  F I L A 

H i s p a n o - A m e r i c a n a

R E D A C C IO N  V  A D M IN IS IR A C IO N -

H IL A R IO N  ESLAVA. 4 .-TE LE F . 3 5 7 0 4

S U S C R I P C I O N  A N U A L .  •  8  r . O m . r o ! .

A ñ o  X V  • N ú m e r o  1 0 6  E , p . « . ,  5  p ' « .  —  A n t í r , «  /  P o r tu g . l ,  7 ,5 0  -  E « i i . ' . j * '0, 10  b i« -
M a d t l d ,  N o v i a m b r »  1 9 3 5

Hay que aprender a ser Ciego

Ha dicho sir Arthur Pearson, y lo d ijo  después de 

sentirse él mismo ciego y de contem plar el 

triste espectáculo de aquellos hombres que mutilados 

en los ojos y deshechos de cuerpo y alma, llegaban 

del {rente de batalla a la ln>titución St. Dustan.

Y efectivamente, lo prim ero que debe hacer fodo 

ciego, es aprender s serlo porque la ceguera en sí, 

no es nada, ciertas dificultades para determinadas 

«osas y algunas inclinaciones para otras.

H ay ciegos, que además de "lerlo, están enfermos, 

son anormales, o sus cegueras les llegaron ya ancia­

nos, de éstos no hablamos; nos referimos sólo a 

aquellos que constituyen la mayoría, y que sus 

cegueras están limitadas a la mutilación aislada 

de sus ojos. A todos estos ciegos, que se quedaron 

-así muy niños, o  ya adultos, y  que tienen que recorrer 

una larga vida privados de la vista, pero con el resto 

de su organismo sano y normal.

Lo que ante tod o  deben aprender, es a locali­

zar fisiológica y espiritualmente sus cegueras, lo que 

sólo conseguirán observando una vida sana, esfor­

zándose por tener una vida activa e im presclndible- 

" len te  haciendo gimnasia sueca y  si es posible 

aplicada, para contrarrestar la inclinación de sus or> 

nanismos a la quietud y a la vida sedentaria.

Es preciso que los ciegos abran plenamente el 

resto de sus sentidos y abusen de usar todo su cuer­

po en constantes movimientos, percepciones y reac­

ciones ante la corriente tumultuosa de la vida, que  

ellos, m ejor que nadie, pueden amar y gozar.

El segundo im perativo de los hombres sin ojos, 

debe ser el instruirse por todos los medios, el 

conocer directamente todas las manifestaciones po­

sibles de la vida, porque la luz de l mundo, n o  

está en los ojos, sino en la inteligencia, faro edu- 

cable y potente, cuando la voluntad lo sabe encen­

de r y  proyectar sobre las cosas- Todo el secreto 

de la instrucción de la capacidad y de  la superio­

ridad, no es otro que e l conocimiento previo d e  

las realidades; y una de las dificultades con que  

tropieza la ceguera, es la im posib ilidad de im p ro ­

visar este conocimiento.
U n  hom bre analfabeto podrá vivir y  caminar 

más o menos despacio; un ciego analfabeto, irá 

dando tumbos po r la vida, y no podrá hacer otra 

cosa que ped ir limosria a los demás.

Y por últim o, es preciso que los ciegos se den 

cuenta, de  que en el m undo existe una ley d e  

compensaciones, justa y adm irab le, que perm ite 

que los hombres puedan dom inar la vida pon iendo

Ayuntamiento de Madrid



• n  elia más inteligencia, mài bondad, más belleza o 

más trabajo, cuando en la lucha por la existencia les 

falta algo que ellos no tienen o no pueden dar- E{ 

derecho de los débiles, de los indotados, es este de 

duplicar, de triplicar, de centuplicar sus esfuerzos y 

en nom bre de ellos ex ig ir la atención y el respeto 

de  los demás.

Ert nom bre de is ceguera no se puede ped ir más 

que  limosna. Pero en nom bre de la inteligencia, de 

la bondad, de la belleza o del trabajo, se puede 

ex ig ir todo. El derecho a vivir y el derecho a triun­

far. La ceguera no im pide el poder conocer tas cosas, 

como no inutiliza a los hombres que la padecen, es 

la ignorancia y la inhabilidad la que inutiliza a los 

ciegos, como inutiliza a los que ven.

Aprender a ser ciego es instruirse en el manejo 

de l resto de los sentidos para prescindir en absoluto 

de  la falta de vista.

Aprender o ser ciego es habilitarse en el manejo 

de  su aseo personal, de  caminar sólo, de  saberse ad­

ministrar, de desempeñar una actividad profesional de 

«cuerdo con su falla de vista, de comportarse en las re­

laciones sociales sin llamar la compasión de los demás.

El hom bre sin ojos debe estéticamente procurar 

parecer que los tiene, desenvolverse dentro de una 

vida norm al, convivir con los que veri, alternar con 

«Nos; en una palabra: procurar no ser ciego, y por 

lo  tanto, no caer en ese mundo especial de  la ce­

guera con sus taras y sus limitaciones.

Los ciegos, más todavía que los que ven, deben 

luchar desesperadamente por encontrar la superación 

de  ellos mismos, erguirse espiritualmente y dom inar 

tu  in fo rtun io y su contorno.

Los ciegos que no logren dom inar sus cegueras 

no saldrán de ellas nunca, y  si parecen ciegos por 

su presencia, po r sus ademanes y p>or sus hábitos, no 

se salvarán jamás.

El ideal de los privados de la vista debe consistir 

no en buscai on m undo especial, ni en construírselo, 

sino vivir en e! m undo normal de ios demás, no el 

adqu irir ni construirse aparatos costosos que suplan 

deficientemente la vista que falta a sus ojos, sino el 

aprender a ver con el resto de sus sentidos y cuando 

más, ganarse con am or otros ojos que le lleven de l 

brazo y que les lean y descifren las lejanías que 

ellos no podrán ver ni tocar nunca.

Este es otro aspecto esencial en la vida de los 

ciegos, la necesidad que éstos tienen de unos ojos 

de verdad, que miren po r ellos. Unos ojos fam ilia­

res; unos ojos de un secretario fie l; unos ojos de una 

m ujer adnegada e inte ligente, sin los cuales sus vidas 

no podrán ser nunca normales, serán siempre vidas 

frías y antiestéticas.

Y lo mismo sucede con las relaciones sociales, que 

los ciegos deben cultivar con extraordinario cariño, 

am pliando siempre el número de sus amistades, que 

en la vida suponen calor e intereses, para poder 

gozar y para poder trabajar.

El aislamiento, que es uno de los enemigos de l 

género humano, es asesino para los ciegos, puesto 

que les mata todas sus posibles actividades sociales.

Aprender a ser ciego es aprender a disimular su 

ceguera y a gozar de las inclinaciones y de las ven­

tajas que ésta algunas veces tiene.

La felicidad no está en ninguna parte, ni por lo  

tanto en los ojos, es un bello fantasma que perse­

guimos siempre y  que como no vemos ni gozamos 

más que en sueños, los ciegos podemos estar más. 

cerca de ella por nuestra gran virtud de m e jo r so­

ñarla o imaginarla.

Aprender a ser ciego es de jar de  serlo para sus 

dificultades conservando sólo el sentim iento justo d e  

su estado y la voluntad indóm ita de anularlo.
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' mili

M e  acuerdo de  la úHima vez en que vi mi cara.

Fué en un charco ro jo, a orillas de l río.

La nieve me habia puesto canoso:

una sonrisa irónica me abría los labios mudos.

At espejo de  sangre la cara toma un aspecto desconocido. 

Nunca mi cara me gustó más.

N o  se por qué la muerte puso de lan te  de  mis ojos 

este espejo inesperado.

¿Por p iedad  de  la noche no lejana 

o  por una advertencia de la suerte?

Seguramente aquella  era m i verdadera cara, 

y por haberla visto me encontré más fuerte.

Carlos D E LC R O IX
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UNA MODISTA CIEGA

Santalé, junJo a G ranada, existe una jo - 
“  ven ciega que corta y cose como una modista 

proiesio nal.
Llamaría la atención e| caso, aunque solamente 

$e tratara de una ciega que sabe coser; pero T rin i­
dad Rodríguez Jiménez, que así se llama la mucha­
cha, no ejecuta costuras vulgares, sino que realiza 
•los trabajos más diííciies de su menester con una si­
metría y  una delicadeza que muchas profesionales 
dotadas de vista quisiera.i im itar. El aprendizaje lo 
ha realizado sola. A los tres años quedó ciega a con­
secuencia de las viruelas, y la niña suplió con el 
tacto aquel sentido qua le  fa ltó apenas asomada a la 
vida. Su afición se inclinó a los trapitos, y poco a 
poco, a fuerza de pa l.ja r vsstidos, se in ició en la 
forma que tenían. Más tarde comenzó a coser algu- 
.ñas cosas. Su prodig ioso tacto le hizo trazar con ab­

soluta rectitud los primeros dobladillos, y  todavía 
siendo casi una niña hilvanaba las prendas que le

iban cortando.
— Si no hubiera sido por ese e n tre te n im ie n to - 

nos ha dicho la cieguecita— , ¡quién soportaba esta 

desgracia!

E l p r im e r  v e s t id o

La niña ciega siguió aplicada en su costura; ma­
né ja te  la aguja con bastarte destreza, pero sus 
aficiones iban más allá, a pesar de l obstáculo de 
su falta de vista. Trin idad palpaba con afán cuantas 
prendas caían en sus manos; d iv id ió  en su ima- 
ginación los trozos que componían un vestido, y un 
buen día. cuando apenas contaba diez y siete años, 
requirió  unas tijeras y cortó un delantalito de niña' 
Aquella primera obra, in a jin a d a  y hecha en la
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ob icuridad, la llenó de iafisfaccíón. Le d ije ron que 
le caía muy bien a la pequeña que le sirvió de 
m odelo, y ya la tenemos dedicada po r entero a su 
alición favorita.

De la costura sencilla pasó a los adornos, que iba 
conociendo al tacto, y  en muy poco tiem po las obras 
que salían de sus manos iban ganando en perfección. 
Ya dejaban de ser la labor aceptable de una chica 
privada de vista para convertirse en algo que gana­
ba en la comparación hecha con los trabajos de sus 
compañeras que veían.

Y esa vida de trabajos con la aguja ha llegado a 
la realidad de hoy, en que Trinidad cose par.^ la 
calle y ayuda a sus padres, que son pobres, a soste­
ner la ca;a. La realidad es tam bién que los que dan 
encargos a la muchacha, no lo hacen simplemente 
po r favorecerla en ju  desgracia, sino porque su tra­
ba jo es tan excelente como el de  cualquier modista.

Cuando visitamos Santafé, Trin idad term inaba un 
vestidíto de  niña, y surgían unos menudos y sim étri­
cos fruncidos. M iram os repetidas veces a los ojos sin 
luz de Trin idad y a sus manos, y tardamos mucho 
rato en convencernos de que era ella misma la que 
ejecutaba el trabajo.

I n t e r p r e ta  la s  m o d a s  a l ta c to

Todavía tuvimos una duda.

— A  los tres años— apuntamos— no es posible 
que tuviera una idea concreta de nada. ¿C óm o se 
entera de las modas para interpretarlas después?

Entre risas, porque a la ciega le hace gracia que 
se asombren de su habilidad, nos explica que le 
basta tener durante algunos minutos un vestidito 
entre las manos para darse cuenta de la forma yes-  
t ilo  con que está confeccionado.

Surge otra pequeña duda: para hacer un vestido 
es indispensable tom ar medidas y cortar después con 
arreg lo  a eüas.

Trinidad nos aclara su procedim iento prácticamen­
te. Desenrolla un paquete, en el que tiene un trozo 
de tela para la niña de una vecina. Hace llamar a la 
pequeña, y  con la misma tela señala sobre el cuerpo 
las dimensiones de la prenda, y con unas tijeras va 
haciendo marcas, que le sirven de señal para cortar 
definitivam ente, sin tem or a errores. Todo lo ejecuta 
con tal ap lom o, que tenemos que incurrir de  nuevo 
en la duda y  m irar las cuencas sin luz de la mucha­
cha,

T a m b ié rs  c u id a  m u c h o  

d e  su a s e o  p e rs o n a l

Ur>a vecina que presencia nuestra conversación

con ella nos asegura que todas las faenas que pueda 
hacer una m ujer que vea las ejecuta Trinidad sin ei 
m enor error.

—  Hace un m om ento— dice— se ha recortado el 
pelo, porque decía que tenia un lado más largo que 
el otro. Y nadie le ha dicho nada.

La chica ríe, y nos muestra su melena redonda, 
perfectamente cortada.

—  M e  d i cuenta— nos dice— que por e l lado iz ­
qu ie rdo me rozaba el pe lo la cara, ya cerca del cue­
llo , y po r el lado derecho no llegaba allí; eso es lo 
único que he ro tado , y he querido igualarlo

También nos dicen que la joven se lim pia los za­
patos tan pronto adivina que están un poco sucios. 
Entonces nos fijamos con detenim iento en esos de­
talles de la vestimenta de Trinidad, a la que no fa l­
ta ningún detalle que denote descuido en su tocado: 
desde el peinado perfecto hasta sus zapatos lim písi­
mos, revela todo un cuidado exquisito para su per­
sona N o  hay que decir que todas las prendas se las 
hace ella con la perfección que ejecuta todas las la­
bores de costura.

— Y si no fuera porque no está b ien— comenta 
su m adre— , vería usted la ropa in te rio r que lleva; 
se hace primores.

D is tra c c io n e s  y  a s p i­

ra c io n e s  d e  su v id a

Todas las tardes va a una erm ita de l pueblo, don­
de se venera al Cristo de la Salud. Para ir  no nece­
sita a nadie que le ayude a andar.

Le basta con su instinto de orientación. Más tar­
de, se encamina al colegio de la Compañía de M a ­
ría. donde hace labores para las niñas pobres.

La vida de esta joven es sosegada. Sus trabajos 
de costura ie absorven la mayor parte det día, y otro 
poqu ito  lo dedica a su arreglo personal que, unido 
a la simpatía que emana de su figura risueña y  pu l­
cra, completan la favorable impresión que obtiene el 
que habla con ella un momento.

Nos ha dicho que su aspiración máxima es poder 
trabajar en algún sitio tranquilo , en un convento, 
po r e jem p lo , donde se afianzara su porvenir, sin 
más esperanza que trabajar a obscuras para el p ró ­
jim o.

Y la cieguecita sonríe nada más que con im agi­
narse aquella vida.

M anuel S A N C H E Z  C O B O S
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La escuela oficial de masaje
para ciegos

Por prim era vez funciona en España urt» escuela 
oticial de masaje para ciegos, cuyo Reglamento (ué 
publicado en uno de los últimos números de esla 
revista.

En esta Escuela, instalada en el C o leg io  Nacional 
de Ciegos, podrán ser titulados masajistas los ciegos
V ambliopes que tras los ejercicios y las pruebas de 
suficiencia indispensables al ingreso, hayan seguido 
los estudios oficiales o aprobado los exámenes co­
rrespondientes al plan de estudios establecido.

Esta prolesión viene ya dando magníficos resul­
tados en otros países, en donde, bien adcritos a clí­
nicas oficiales, hospitales, etc., o bien ejercier»do 
libremente la profesión, encuentran ocupación re- 
muneradora gran r»úmero de ciegos.

El masaje, como profesión auxiliar de  la medicina, 
es una de las más adecuadas a los ciegos, porque 
en ella, tras de no ser para nada indispensable el 
empleo de la vista, ni aún siquiera para el manejo 
de los múltiples aparatos empleados modernamente 
con fines terapéuticos y estéticos, con frecuencia el 
paciente prefiere el masajista ciego al vidente por 
razones de pudor fáciles de comprender.

El C o leg io  Nacional de Ciegos, guiado aquí 
como en todas las profesiones que viene estudiando 
su Laboratorio de Psicotecnia, lia lim itado tal estudio 
solamente a aquellos aspirantes que por reun ir las 
condiciones indispensables a un buen masajista, pue­
dan éstos ser una base de garantía del éxito p ro ­
fesional.

Todas las operaciones que integran la profesión 
de masajista pueden ser realizadas por los ciegos 
sin merma alguna, pero se precisa, sin em bargo, 
para el éxito profesional, que un buen masajista 
reúna entre otras ciertas condiciones lísicas y  m en­
tales básicas indispensables a una buena presencia y 
a una personalidad simpática, agradable y culta, sin 
las cuales el trato con la clientela sería d ifícil. U n 
cierto don de gentes, una cierta jovialidad será fa­
vorable a quien ha de tratar a m ultitud de clientes 
de d ife ren te ! caracteres y  de mentalidad distinta.

A la presencia física agradable ha de unirse una 
cierta ag ilidad y desenvoltura en el movim iento: una 
especial habilidad manual para manejar con destreza

lo í numerosos aparatos que se emplean en el ma­
saje; aparatos de vapor, calor, electricidad, luz ener­
gía vibratoria, etc,, los cuales han de em plear en 
todos sus recursos de igual modo que los videntes. 
Una amplia cultura general le dará relieve personal 
que mantenga la d ign idad de la carrera a la altura 
conveniente. U n  perfecto estado de salud, principal­
mente en cuanto a enfermedades contagiosas se hace 
indispensable. Finalmente el manejo de los m últi­
ples aparatos y tos estudios teórico-prácticos exigen 
una mediana inteligencia y  una mediana cultura. Por 
todo ésto el ingreso en la Escuela se hace mediante 
una rigurosa selección médica, psicotècnica y cultural.

U na vez ingresado el aspirante tan escrupulosa­
mente seleccionado, pasa a cursar el plan de estudios 
teóricos y  prácticos que le den la cultura profesional 
necesaria durante dos cursos: a llí estudia dos cursos 
de Anatomía, Física aplicada al masaje, Fisiologia, 
Patología, Terapéutica y Técnica del masaje terapéu­
tico y  estético, siguiendo los programas redactados 
por el profesorado.

Las prácticas de masaje d irig idas por los profeso­
res médicos correspondientes, tienen lugar en el 
consultorio clínico de la misma Escuela, montada con 
todos los adelantos modernos, donde son tratados, 
absolutamente gratis, numerosos pacientes que a 
d ia rio  acuden para m ejorar una dolencia, curar su 
obesidad o  hacer resaltar su belleza física, siguiendo 
las indicaciones médicas dictaminadas celosa y exqui­
sitamente en los términos que lo exijan el cuidado 
de la salud de l paciente o la conservación de su 
belleza.

H e  aquí un nuevo horizonte abierto con (odas 
garantías a la vida profesional de  tos privados de la 
vista; horizonte lleno de luz y de esperanza en un 
porvenir muy próxim o, puesto que los alumnos que 
hoy comienzan sus estudios podrán dar sus frutos en 
breve. Una eficaz protección oficial y una ayuda por 
parte de la clientela privada, podrán mantener la 
vida prolesionai de  estos jóvenes que el C o leg io  
Nacional de  Ciegos, celoso del porvenir de  los no 
videntes, lanza a la vida con un elemento de sostén 
d igno  y honroso.

losé PLATA
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El sentido de lo sobrenatura

en los ciegos

Nuestro mundo* el mundo de los ciegos es do^^e« Te* 

nemos, enfe iodo, ésle. el de más en el que «omot 

leñofes Y dueños...; sob^e el que cobren a pequeños pesos de 

m lriá^do« ágiles, como minúsculos pies, lo t dedos; el pue 

exploremos con el tado, que e i nuestra viste materfelizeda.

Más allá, remojo, quizá está el otro mundo. De él nos llegar' 

confusas referencias sonoras: misteriosos ruidos« voces extrañas, 

raras melodías» así como mensajes equívocos .. Siempre el mis* 

terio en nuestras puertas. Y, a veces, sentimos que aquél mundo 

ideaí se acerca a nosotrosi hasta hacerse tangible * así como un 

monstruo que permitiese palpar su torso son personas y cosas 

que llevan el amor.
En eí mundo del tacto ~ e l sentido activo que busca su obje. 

to — nos enorgullecemos de ser machos; en el mundo del oído 

hemos de resignarnos a ser hembras...

<Que esí, en todo hombre perfecto, se dan los dos sexos 

fundidos. Hembra sensibilidad v macho in^lecto : uníos en mí y 

poblad mi alma>.

De éste y de l otro mundo vivimos y adivinemos tanto de 

aquél como sabemos de éste

Por eso el ciego tiefie su relig ión; es profundamente religio* 

so ef ciego. El cree -  mejor que nosotros en un más allá, fun> 

dado en que exista el más acá que toca. MoHvo de credibili* 

dad o categoría pragmática de tode creencia.

Y vosotros videntes, ciegos del más allá, apenas si pensáis en 

que la vida es continuidad, transformada en la muerte.

Esa solución de contacto o lím ite de continuidad que produ* 

cen; en el ciego, la distancia, en el vidente, la maferia. es e| 

umbral de le religión.

La religión social le dice al ciego:

”  <Más allá de fv  pupitre, hay un ^omb^e que miraj tu no 

0̂ ves».

La religión sobrenatural le dice at vidente:

— «Más allá de ti.» horizonte, te mira Dios, a quien no ves 

ahora>.

Toda relig ión es creencia en vn se' lejano e Invisible, hacia 

quien acude en homenaje el sentimiento de resp«io y venera* 

don, de temor y amor, siempre de mislerio. Esto es, conciencia 

de nuestra coguera, física o  mental.

Y el pobre ciego, envuelto por la hipótesis de ser visto, está 

siempre en escena y en esa teatralidad de espíritu funda sus 

métodos educativos la Religión:

*‘ M ira que te mira Dios;

M ira que te está mirando.«.*

Y ciegos son *con el Centurión romano, ciego de disciplina 

los más vivos creyentes en Jesucristo; esto es, quienes mejor

percibían su personalidad sobrenatural cuando refrigeraba \ú 

sombra de jesús en el suefo maldito de Palestina. Son los ciegc^ 
de Cafarnaun:

<Y pasjrido jesús de aqua! lugar, le siguieron dos ciegos 

gritando y diciendo: Ten misericordia de nosotros, h ijo  de 

David.

Y llegado a la casa virtieron a él lo> ciegos. V les d ijo  Jesús: 

¿Creeis que puedo hacer esto a vosotros? Hlos dijeron: Sí,

Señor.

Entonces tocó sus ojos diciendo: Según vuestra fé os sea 

hecho.

Y fueron abiertos sus ojos.«.*. (M ath, IX, 2 7 -3 j).

En el Antiguo Testamento, Tobías Cpadre) recobra vista 

por mano de su hijo, guiado por e  ̂ Angel. Su oración es de fé: 

cBendígote, Señor, Dios de Israel, porque tú me CdsH.jdste, y 

tú me hos salvado>. CTob. XI, 17).

Son ios dos ciegos de jerlcó» Uno se nombra Borti.^ieo.

«Y i>e aquí dos ciegos sentados junto a  ̂ camino, oyeron que 

jesús pasaba y comenzaron a gritar, diciendo; Señor, hijo de 

David, ten misericordia de nosotros.

Y la gente les reñía para que callasen. Pero ellos alzaban 

más el grito« diciendo: Señor, H ijo  de David, ten misericordia 

de nosotros.

Y jesús se paró, y los llamó, y dijo: ¿Q ué queréis que os 

haga?

Señor, le respondieron, que sean abiertos nuestros ojos.

Y jesús, compadecido de ellos, íes tocó los ojos. Y vieron.

(M eth, XX, 30 .34).

Este pasaje del Evangelio ^üé interpretado por Poussln (Mu* 

seo del Louvre}. Es su obra maestra

Es el ciego de Betsalda O íd el relato evangético: 

a Y vinieron a Betsalda y le trajeron orr ciego y le rogaron 

que lo tocase.

Y tomando al ciego por la mano* lo sacó fuera de la a^dea y

( 1 )  Segwn X X , 2 3 ,  son d o s  c iagos ; s *$ ú n  M « rc . X ,  4 6 ,  a : 

lla m » d o  B tH im a o , a f lo  m , « k i j«  d a  T im « o >  { d e  « b « '» ,  en  »ir»o 

C * . S uc. X V I I I ,  3& ; q u ie n  r>e d a  su n o m b r» .
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,« u p i¿ rd o '9 f t i  los OIOS V poniéndole las m.nos *nci-ra, I .  

pregunto si v^Í9 algo.
Y «I, alzando las ojos, dijo; Veo los (lom brej como irb o i» j

OU« andan.
Y le puso otra V»z las manos sobr» lo í ojos y tomanzó a ver.

Y (ué sano, da modo q j«  vela claramente todas las cosas>.

(M arr., V IH , Q2-25).
En un cuadro del Greco s* eterniza la irnsgan de esta pági­

na biblica. CGaleria de Dr.sde, con semejanza de otro en I.  

Pinacoteca real de Padua).
Es el ciego de nacimiento, del Apostol San juan.

«V al pasar, jesús vió un hombre ciego de nacimiento

Y le oreguntaron sus discípulos; ¿Maestro, quien pecó, éste

o sus pad'BS, para habar nac'do ciego?
Respondió jesús: N i éste pecó, ni sus padres; más par» que 

las obras de Dios se manifestasen en él...

Y cuando esló hubo dicho, escupió en tierra e h iío  lodo con 

Is saliva y ungió con el lodo lobre los ojo» del ciego.

Y le d ijo : Vé, lávate en la piscina de Siloé (gue quiere decir 

Enviado). Se (ué, pues, y se lavó y volvió con vista.

O yó jesús gue lo  habían echado fuera da la Sinagoga y 

tuendo le halló le d ijo : ¿Crees tú en el H ijo  de Dios?
Respondió él y d ijo : ¿ Q U IE N  ES, SEÑOR. PARA Q U E 

CREA EN EL?
Y jesús le d ijo : Ya lo Kas visto y el que habla contigo, eie 

mismo es.
Y él d ijo ; CREO, SEÑOR, Y postrándose, le adoró». (Juan, 

IX , 17, 35-38.
.V é , fu lé  te ha hecho salvo> - dice el Maestro elocuente­

mente - Esto es; tu ceguera te hizo ver. Porque no viste, ve» 

porque tuviste le  que es <creer lo que no vimos», tienes visla 

«hora. Así exclama en la montaña;
«jBrenaventurados los ciegos, porque ellos verán a Dios!».

Seuto de Tarso, el impío, ps'a creer, ciega. Una luz sobreña- 

lural entenebrece sus ojos y alumbra su alma.
«V yendo por el camino, aconteció qsie estendo ya cerca de 

Damasco, repentinamente le rodeó un resplandor de tu* de 

cielo. Y cayendo en tierra, oyó una voz que le derla; Seulo. 

Seulo, ¿por qué mo persigues?

Y SauU se levantó de tierra y abiertos lo» ojos no veía neda

Y ellos, llevándole por la mano, le metieron en Damasco.

Y «s1i.*o allí tres días sin ver y no comió til bebió». (Hechos,

JX, 3 , 4 .8 , 9).
A .Í D idimo de A le jandrí. (h, 310-399), ciego desde los

cinco años, es el pnmer teólogo de s j tiempo, después de

Y toda la Teología católica, a partir de San ígustln , e» une 

filosofía de ciegos. Los dogmas, gue han de ser creídos sin de- 
mostrac.ón, son sus categorías; la disciplina, que ka de ser acep­

tada sin discusiones, os su cadena de postulados. El Pap», uni­

co poder absoluto que recta en Eu-opa, es supremo Maestro, 

¡ele de la Escuela. Ahora, ese gran filosofo oficial, es parco en 

teoriBí, que eipliquen nuevos hechos.
Y e! nob'e espíritu creyente de M ilton se ofrece a su Dios, 

como (rufo maduro, lim pio de pericarpios, con simplicidad que 

excluye todo humano rito;

•  O ther rites

• b .e rv 'rg  neme best adoration pure.

Which G od  like bast».
(Paradise lost, IV, 736-8).

Su fe, depurad» en la crítica, crece libre , C') refractándose a 

través de su genio.
La novela españole moderna nos ofrece tipos cabales de ce- 

gos místicos. Así, en <EI amor de los amores>, de Rlcerdo Leon. 

Fernando V illa laz, que. al nacer su hijo (23, en éxtasis de oración. 

recob'9 la víst«.
«N i meneaba ya los labios, ni las pestañas, ni un ápice de 

su materia corporal. Cerrado a las cosas exteriores se le abría 

por dentro una caverna obscura, toda llena de paz y da sden- 

cioi gozaba a llí sin entender lo  que gozaba, y tan divinamente, 

que todas las potencias luntas no podían dar razón de seme­

jante placer; tal como un profundo y deleitoso sueño, sin ideas 

ni imágenes, que el alma desvelada percibía Iruitivamente, des­

nuda y libre de los sentidos y de los órganos; una ventura en- 

trañable; un total desasimiento de la materia; un gozar del cielo 

en la tierra que no se sabe decir>. («El amor», cap. I ) .

Todavía no trema, en preludio del grave despierto, le huma­

nidad; acaso no despierte nunca, Y entretanto, se nos da con­

fiada lección del histórico Paganismo, sin riesgo de contagio 

herético, igual que en los museos de Historia Natural se e«h!. 
ben bellos y terribles enormes leones... Tormento sin paz, al 

alma que anhela perfecciones sin limites. - Porque aprende un 

arte único no superado, perdido para siempre, en la simient» 

social de los hombres; y una filosofía sublime, no igualada, más 

tarde con delirios agnósticos, eité.ilmervte idealistas o trajeen- 

dentalistas sin eficacia; y una religión que nos sorprende por su 

perfecto armonioso acuerdo con la Naturaleza salvas aberracio­

nes; y las nobles instituciones sociales, de generosa vocació»» 

política, en ofrenda fecunda del hombre a la comunidad.
Y es desesperante el comentario, ers le impotencia de un Re­

nacimiento perdurable.
Cierto que hay, todos los días, hombre» libres y alegremente

f1 1  v«j. A . S im p s o r ,  • M i i t o n ' i  C o n te s iró n  • !  f * i t t i » ,  en  - S t u d i«  in  
M ll to n » ,  L o r íd te » . • • 'u r ra v .  1914; o». 1 S 7 -2 3 9 .

C2) O b s é rv a s e  to in c c d a n c i.  ( ? )  c o "  ' E '  n iú s ico  c ie g o » , d e  K o ro U n k o .
d o n d e  P e d ro , b . j o  U  iu e r t .  in > p r« W n  ............... . su h i jo  y  s . b . r  g u e  v * i . !
re c o b ra  1« « is la ; lo d o ,  p o '  un  s u b iir r a  in r la n te .  (C a p  V IJ -
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paganos, cultivan «I art« al modo amplio da los fíemoos «ter* 

no»; más de poco vaU ei propósito, f i se extingue, &in sociales 

ecordes, el ejemplo; si el artista, en áxlasis de v’da« soUcita en 

vano el ideal humanoi que se oculta y rechaza, meciitando en 

ei símbolo de la muerte. Y cierto que ahora ¡gual que entonces, 

hombres libertados de todo prejuicio, se ejercitan en nobles es­

peculaciones >obre Filosofía; que si nada, por esclavitud de 

razón, frabe su pensamiento, fáltales el concurso de una sensi* 

bilidad Culta y compleja, fomerrtada en socialei estudios con vir* 

tual«dades cálidas v fecundas de humano experimento. Y no 

faítan espíritus generosos qua abrieran escuela de bien común 

práctico, mediante comunes posesiones del espíritu y de la He* 

rfa, más será de menguada eficacia su doctrina, porque del 

hábito de negamos a la mirada y al afecto lii><nano,^ se hizo 

conciencia limitada de humanidad en nuestra vida propia.

Acaso ía humanidad vivió, por todo su tiempo, una Infante y 

viril religión de la vide, y fuerza es que en esta senectud deí 

(inage» murâmes la trágica religión de ía muerte. Para siempre 

pasó el cortejo triunfal de aquelia religión de videntes; escon* 

demos la faz en nuestra relig ión de ciegos. El soi de los tròpi* 

eos cegaría muchos ojos sanos, de lucir un día sobre GroenUn* 

die. En los trópicos habitan razas salvajes: Groenlandia es la 

escuela geográfica de le Religión y de ía Fllosoíra. Por ese ca­

mino va nuestra verdad.

C o n c lu s ió n

A ios místicos españoles faltó éste símil exacto; aprendemos 

del ciego, que se cree visto siempre por un ojo desconocido, el 

sentimiento de U presencia de Dios,

H e aquí algo de la compleja, obscura, psicología del ciego.

Su rara metafísica conoce cinco categorías:

a) El d e ta lle ; unidad tangible de le realidad:

b) Le re lec lón ; sobre nociones táctiles de contigüidad y de 

proyección de a&ocieciones mantates,

c) El espacio^ generalización ideológica de la relación de 

contigüidad, sobre ia noción de iugar o sitio.

d ) Le N atu re leze^ síntesis de nociones y relaciones en el 

amblante libre.

e) D ios; idea de trascendencia« por composición de sentí* 

mientos (temor y presencia) y nociones reales.

Apenas si tiene velor, en su psicología natural el tiem po (an* 

tes del artificio cuhural y uno de los relojes), por no percibir 

cesi la sucesión, •

Quede ia Metafísica del ciego pera otro estudio nuestro, o 

mejor, a cargo de un ciego (ülto en Fllosofíe.

Q U IN T IL IA N O  SALDAÑA

Com pre usted los artículos fabricados por los 

obreros ciegos y utilice sus servicios como 

músicos, afinadores, masajistas, comisionistas

y profesores.
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La higiene de los ojos en la india
Con m otivo d e  la campaña de  prevención de la ceguera que se está llevando a cabo 

-e n  la Ind ia  por la C ruz Roja, se ha repartido  proíusamente un cartel d ivu lgado r que  dice;

La prevención de la ceguera

P ro te je  tus ojos.

1 .— Ten las manos y  la cara s iem pre  lim p ias. Lávale con agua clara y  jabón  

p o r lo  m enos dos veces al día.

2 . — P rote je  tus ojos de l p o lvo  y  d© las moscas.

3 . _ N o  uses toallas o paños para lim p ia r le  la cara en que  lo  haya hecho 

o*ra persona.

4 . — Cuicia d e  que  en lu  com ida d ia ria  esté s iem pre  la m an tequ illa , leche

fresca, tomates y  legum bres.

5 . — Si tus o jos se enro jecen o  le  llo ra n , ve a consultar sin pé rd id a  cJe t ie m ­

p o  a un oculista-

6 . — Si lüs o jos están sólo irr ita d o s  puedes po n erte  en e llos unas gotas de  

aceite de  castor después de  habérte los lavado con agua herv ida  O boricada.

7 . _ E v i la  los curanderos q u e  a m en u d o  estropean los o jos con sus p roduc­

tos pe lig rosos e instrum entos sucios.

8 . — Si notas que  p ie rdes visla consulta igua lm en te  al m édico.

9 . — Los que  padezcan sífilis o  g o norrea  deben  tratarse con re g u la rid a d  po r 

un buen  m éd ico  hasta su com ple ta  curación y  no  d e b e  casarse hasta que  este

les d é su asentim iento .

1 0 — .C u id a  de  que  la parle ra  ponga las conocidas go las de  n itra to  de  plata

a l uno  p o r  c ien to , en los o jos  d e l n iñ o  a l nacer.

11.— N o  dejes d e  vacunarte cada siele años y  lo  m ism o que  cuando haya

casos de  v irue la  en la loca lidad .

1 2 .— N o  juegues con palos ni con explosivos. Los juegos de  fu e go  son

siem pre  peligrosos.

1 3 .— P ro te je  tos o jos con cristales oscuros en las excursiones a p le n o  sol y

p o r sitios po lvorien tos.

1 4 . _ U n a  fu tura  m a d 'e  d e b e  hacerse exam inar s iem pre  p o r una doctora

antes de  su a lu m b ra m ien ío .

1 5 . - L e e  con buena luz que  le  lle g u e  p o r  detrás y  sobre los hom bros.

1 6 .— C ua n d o  k a s  no co loques tu  lib ro  a menos de  13 pulgadas de  

distancia.
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N O C T U R N O

Tengo los ojos vendados
f i e i  ^ a é t i e í  Á  Ú n n m t l i c

I engo ios ojos vendados. M e  encuentro tendido en la cama, in. 
móvil, la cabeza colgando, los píes un poco más bajos. Levanto un 

poqu ito  (as rodillas para inclinar la tab lilla  qus está colocada encima de ellas- 
Escribo sobre una estrecha cinta de papel que solo tiene una línea. Entre los 

dedos tengo yn lápiz corredizo. ^  El pu lgar y el m edio de la mano derecha, 
apoyados en los bordes de la cinta, ía haien correr mientras escribo la palabra. Con la 

ultim a lalange de l dedo pequeño toco el borde de la hoja y la em pleo como una guía para 
conservar la alineación. /< \  Tengo los codos apretados a los costados. Procuro mover 

las manos con grandísima ligereza de manera que sus movimientos no sobrepasen la articulación 
de i pulso, para que ningún tem b lo r llegue a la cabeza vendada. En esta actitud me parece ver 

ia rig idez de un escriba egipcio esculpido en el granito. La habitación sin luz ninguna. Escribo en 
a obscuridad. Trazo mis líneas en la noche, que me aprieta los muslos como unos ejes clavados. ^  A pren­

do un nuevo arte. ^  Cuando la cruel sentencia del médico me echó en la obscuridad, dispuso que mi 
cuerpo ocupara tanto sitio como debía ocupar en la tumba. Cuando ei viento de la acción se enfrió  so­
bre m i cara casi borrándola y a los fantasmas de la lucha, de pronto fué proh ib ida la entrada en la negra 
habitación; cuando dentro de mí y a m i a lrededor hubo silencio; cuando pude abandonar m i carne y en­
contrar m i espíritu, de l prim er deseo au > confuso nació la necesidad de expresar, de decii a lgo. Y de pronto 
me puse a buscar la manera de e lud ir a la in flex ib iiidad de y  la cura de engañar al médico severo sin 
transgredir sus órdenes. ^  M e  habían p ro h ib id o  hablar y más aun hablar estando inm óvil. ^  Tampo­
co podía vencer a la vieja adversión de dictar y al secreto pudor del arte que no admite Intermediarios o 
testigos entre la materia y el que la trabaja, Sabía po r experiencia que no se puede escribir a ojos- 
cerrados sobre una hoja. La dificultad no está en la prim era línea sino en la segunda y en las siguientes. De 
pronto me acordé de como escribían sus dictámenes las Pitonisas sobre hojas que luego esparcían al viento- 
de l Destino. ^  Tuvs una sonrisa que nadie v ió  en la pe n u m b rj cuando oí el ru ido de l papel que Sire- 
netta cortaba en cintitas para mí, tendida ssbre la alfom bra de la habitación contigua a la luz de una baja 
lin terna. ^  Ella seguramente tendrá la cara ilum inada como po r el reverbero de la arena caliente, cuar,- 
d o  juntos estábamos tendidos en la playa de Pisa, en el tiem po fe liz . El papel hace un ruido regular, que 
en mi fantasía evoca el de  la resaca al lím ite de los tamariscos y  de los enebros quemados por el viento 
ábrego. Bajo la venda el fondo de m i o jo  herido es ard iente como una tarde de verano de Bocca 
d  Am o. ^  V eo  la arena corrugada po r el viento y por las olas. Puedo contar los granos, sum ergir 
a mano, llenarm e las palmas, dejarlos caer entra los dedos. ^  La llama crece, la canícula enfurece- 
U  arena b rilla  en m i fantjsía como mica y  cuarzo. M e  deslumbra, me da vértigo, m iedo, como el desierto 
ib ico cuando aquella mañana yc^Kabal^aba hada las tu.Tjbas de Sakkarah. N o  tengo la defensa de los- 
párpados, ni de  otra cosa. El ta rrib le  arJo r es tj ba jo m i frante. Lo am arillo  se pone ro jo . Las cosas 
Janas se arrugan. Todo se pone en de so rjen . Después, co no una mano creadora forma ias liguras con el 
barro flexible , un-aire misterioso levanta formas de hombres y de  fieras, m  Ahora la llama es tan sólida 
que  puede manejarse como una piedra. D e la n t« de m í hay una pared de roca ard iendo esculpida de 
fiom bres y de monstruos. De vez en cuan io  se SKude como u ia iim ensa vela y los monrtruos se borran. V '
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Modo h .y e  em pujado po r al to rbe llino  como I . .  tienda, e .  el desierio El borde de la retma arranc ­
ado de go lpe quema envolviéndose como el paoiro de Oanie. Y el color pardo borra las pa abras que 
I r à .  ed ita s . Leo: ¿P or qué me has engañado dos veces? ^  U n  sudor salado de m,s cejas
‘  aplastadas. Ter^go sed. Pido una gola de agüe. La .n le rm era  lo niega porque me han proh.b ido  beber. -  u 

J , u 4arás la sed con to sudor y con tu lla n to ^  La sábana se adh,ere a mi cuerpo como se adhiere al 
ahogado que gotea sal, llevado a la orilla y puesto sobre la arena hasta que llegue alguien a reconocerlo. 

\  cerrarle los párpados y a alular por su silencio. Cuando Sirenetta se acerca a m i cabecera con sus
■pasos silenciosos y me trae el p rim er ha . de hojas iguales, levanto cuidadosamente las r.anos^ que d jsd e  

tiem po descansaban a lo  largo de mis piernas. Tengo U seguridad que se
las últimas falanges de los dedos tengo algo desconocido como si (uese una claridad- Todo 

curo Estoy en lo nd o  a una tumba. Descanso e r una caja de madera pintada, estrecha y ajumada a mi cuer- 

■ po como una vaina. ^  A los demás muertos sus parientes trajeron Iruta y pan. A m,,
«  trae los instrumentos de m i trabajo. Si me levantara ¿m i cab e«  no trcjpezaria con 
de está p iriiado m i antiguo retrato con los ojos grandes y claros abiertos haca la belleza y e ^ e  a

, ;, id a ?  M i cabeza inm óvil, estrecha en sus vendas. Desde las piernas hasta el cuello la voluntad de 
no moverme llego a ser íi)o  como si la en,bals.m aciór hubiese cum plido con su obra. ^  De pronto as 

' manos recuerdan los gestos, con aquel instinto in fa lib le que tienen los murciélagos en sus alas cu ndo ,ro  
piezan con las asperidades de Us grutas. / A  Tomo u .a  cinta, la pa po, la m ido. Conozco la calidad del 
papel po r el sonido. N o  es el papel que me fabricaban a propósito los obreros de Fabriano hoja por hoja

: T o -e n d o  la filigrana de mis empresas que ahora me parecer terrorosas como una tortura perpetua. Es lisa 

. . n  poco fuerte, q u e \o r la  en los bordes, e r  las puntas. Parece un papel sagrado, de los «  P '^
.ores ponían en las manos de los santos e r sus tablas. Í ÍX  H ay algo sagrado en mis m a n o s e e  I k  an j  
papel U n  sentimiento virgen crea en mí el misterio de la escritura de signo escrito ^

™,do de l papel en mis manos que liem blan- ^  Siento sobre mis rodillas la mano de ^
; levanto para lom ar la tab lilla . Para mi ciego es como una tab lilla  de ofrenda. La cinta esta sobre la tab lilla .

■Entre los dedos tom o la pluma. ^  El dedo m edio tiene todavía el signo de mi
I lín e a .. ^  Y tiem b lo  delante de esta primera linea que voy a trazar a obscuras. ^  O h  arte p 
. seguido con tanta pasión y entrevisto con tanto deseo. ¡Am or desesperado l^aca la pa lab«  escr.ta para 

.  .siglos) Mística embriaguez que alguna vez hacía el verbo con m i misma carne y con m. misma 
■ ra de la inspiración que de pronto fundía el antiguo y  el nuevo en una liga desconocida. Con la mano 

pes-ba la materia. Esta tenía colorido, relieve, sonido. La pluma era como un pincel, 
como un arco de vio lín . CoHar la pluma era un gusto glorioso. 'M  El espíritu humdde y sober- 

b io  tem blaba tocando el cuadernillo que habría de mudarse en lib ro  vivo. La « h d a d  de l aceite 
para la lámpara era inm ejorable, como para ofrecerlo a un Dios severo- ^  Y en las ho- 

ras de oración dichosa, la dura silla era como un reclinatorio chasqueando ba,o las rodi- 
Has que sujetaban al cuerpo arqueado, Ahora m i cuerpo está en la caja, tendí-

do. Ayer m i espíritu se sacudía con fuerza, como un aguila grande cogida
en la trampa. H o y  es atento, sagaz. Pero el corazón late sin m edida. Toco el 

papel. La mano que tiene el lápiz casi me duele. De pronto, en el campo 
ardiente de l o jo , me aparece la figura de Vincenz G en ito , asi como o 

vi en los primeros tiempos de su locura, subiendo a su cárcel 
po r un camino lleno d e  piedras y deslumbrante donde 
.unas cabras satánicas moldeaban las hierbas secas.

Ayuntamiento de Madrid



16

S u bs id  io  a los c iegos 
m e n d ig o s  d e  M a d r id

Con motivo d» la camparía que conira la mandicidad ss «stá 
llevando a cabo an M adrid, s» retiraron de las cíties unoj 350 
ciegos que percibieron desde el dia 10  del pasado ottubre 
Isasta el 6 del presente, de la sectiár. de Asistencia Social del 
Mtnisterio de Trabajo, un subsidio diario de 3,50 pesetas los 
solteros, 6 los casados v 50 céntimos más por cada hijo qua 
Hnían.

El Patronato Nacional d» Pro#«cclón d * Ci«90S destino e «st» 
ím  25.000 pesetas, las gue una vez terminadas, los ciegos han 
tenido gue volver a mendigar por Iss calles de Madrid,

Los c ieg os  y  e l R o ta ry  
C lu b , d e  B a rc e lo n a
El martes 2 2  de octubre y a su paso por Barcelona, hebló en 

e l Rotary- Club de aquella ciudad don Guillerm o Niessen, f«. 
b-icante de «Balcelite- de San Sebastiin y miembro del Rotary 
C lub d« aqu«IU ciudad.

El señor N¡o»s«n habíó sobre los ciegos y dijoj

«Que todos se habrán dado cuenta de qua los ciegos pasan 
5u existencia casi abandonados, viviendo de la caridad, y que 
incluso los pertenecientes a familias acaudaladas, no son más 
que unos pobres inválidos^ fodo lo qua podría llenar su vida de 
satislacción y darles el consuelo de se. u'tile^ a la sociedad y a si 
mismos, le es vedado. V esta idea de que pertenecen a un tipo 
humano distinto a sus semeiantes, es lo que debe tenderse a 
desterrar de la mente dei ciego y principalmente da que al 
perder la vista han perdido uno de los dones más preciosos de 
los dioses.

N o. El ciego no as un ser que vi»e da la caridad, pues al 
contrario, tiene dentro de sí dones espirituales para ser útil a sí 
mismo y a los suyos, (onviitiéndole en productor unido a los 
demás productores y contribuyendo con ellos al progreso ge­
ne ral>.

Continuó diciendo al señor Niessen que él tía visto en otros 
países cosas maravillosas en este aspecto de la reintegración del 
ciego a un n.vel normal, habiendo podido observar como los 
ciegos cumplen mejor, si no superan la misión que se las confía.

Dice que esto tiene una explicación sencilla, y es que nadie 
eprecia mas una cosa que cuando le ha perdido. Por esto los 
ciegos que nunca han podido trabajar, cuando pueden hacerlo 
recobran una nueva dignidad, logran una concentración espiri­
tual que los qus gozan de la vista desconocen por la distracción 
a que están continuamente sometidos por ls misma posesión de 
fan in«labid facultad.

Agrega que e l camino para conseguir fa dignificación del 
«regó, no es tan difícil como parece, pero hay qua evitar lo que 
e veces ocurre, y ésto entre familia puede decirse, de que las 
inKiativís rotarlas se lanzan con mucho bombo y después se 
convierten en agua de borrajas, terminó diciendo el señor 
Niessen el Club de Barcelona que es un Club activo y de roa- 
liiac ione i prácticas, puede que llave a buen término esta obra

pro-ciegos y el primer paso .ería el de reunir, por medio de urt 
comité, lodos los datos que puedan obtenerse sobre el proble­
ma para estar bien orientados, sobre todo, en cuanto a lo  que 
se ha hecho en otros países y luego hollar la manera de que 
puedan encontrar los ciegos ocupación en las fábricas, haciendo 
par» ello un e s W z o  común para vencer las falsas ideas que 
sobre las ciegos existe de que no pueden hacer lo qua hacen 
los demas, y sr se consigue algún resultado creo que el nombre 
del Rolary ganaría en España un respeto a que verdaderamen­
te se ha hecho acreedor y con e llo  trazarla una nueva paula y 
un sin fin de ilusiones ciue haría más felices a unos hermsnoi 
ruesfrot que hoy día no lo son>.

las palabras d»l señor Niessen fueron muy apíaudidai, y por 
trafarse de fos ciegos las reproducimos con todo interés, agra- 
deciéndole sy enfusia&rfio p o ' nuestra causa.

P a rte  d e  un  fesfa> 
m e n fo  a  fa v o r  d e  los 

c iegos d e  V íg o
Se ha hecho publico el testamento de doña Trinidad Parra 

Alvarez, natural de M adrid, viuda de don Honorio Alonso, qu» 
deja toda su fortuna, que asciende a un millón de pesetas, par« 
los pobres.

La donante, en unión de su esposo, vivió muchos anos en 
Buenos Aires, trabajando y reuniendo una cuantiosa fortuna, re­
tirándose después a V igo, de donde era natural el esposo. Hac» 
vanos anos falleció éste, y su viuda continuó en Vigo, haciendo 
una vida modestísima, contribuyendo a remediar numerosas ne­
cesidades. Cuando sus íntimos le hablaban del destino que iba 
a dar a su fortuna, decía que estaba ahorrando para los pobres. 
Efectivamente, merced a la vida modestísima que llevó aum enti 
le fortuna que había dejado su esposo,

Al abrirse al testamento se vió que dejaba un m illón de pe­
setas para la Casa de Caridad, el Asilo de ancianos desampara­
dos. U Institución pro ciegos e Irsstituto del Cáncer de Vigo, y 
el H osp ifil Español de Buenos Aires. Hace constar que la can­
tidad que deja para el Hospital Español de Buenos Aires se 
destinará especialmente para atender a los enfermos naturale- 
de M adrid  y  V igo. A los ciegos de V igo les corresponden unos 
20.000 duros, en atención a que la madre de la donante m o iiá  
ciega, en Toledo.

A v iso  im p o r ta n te
Rogamos a nuestros suscriptores ciegos que cuando nos escri- 

b«n en puntos, procuren hacerlo en papel grueso y sin abrevia­
turas pai-í mayor claridad de sus escritos, pues recibimos algu­
nas cartas casi ilegibles; unas por lo lino y  los dobleces del pa­
pel. y o f as por no entender sus abreviaciones.

Son muchos los ciegos que nos escriben pidiéndonos informa­
ciones, encargándonos de algún asunto o  rogándonos que les 
compramos algunas cosas, y a los qua siempre procuramos 
complacerles; pero les agradeceríamos que se suscribieran b 
nuestra revista y que cuando nos encarguen algo que valga di- 
ne'O, nos lo  envíen por adelantado.

Tipografia Hispano Americana.

Ayuntamiento de Madrid



poGRAFiA H ispano  A m e r ic a n a

e s p í r i t u  S A N T O ,  4 0  

T E L E F O N O  2 6 3 9 3  

M A D R I D

Si desea kacee u h

iinfiteso eiêanfe, 

deiMtf ij eccnSmkó, pida 

piesupueste a esta Casa, 

(jue acata de ÌHita(aise 

con étfS  tipos ij iitaqui- 

Mai mai modeh»ai,
Ayuntamiento de Madrid
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A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  D E

C A R A B A Ñ A
Purgantes, depurativas, antibiliosas y antiherpéticas

P R O P I E T A R I O ;  D IR E C C IO N  Y O F IC IN A S :
Viuda e liijos de R. J. CHAVARRI Montera, mím. 50. - M A D R I D

=>X5

C O M ^ Ñ ÍA  TRASMEDÍfÉRRANEÁ

M A D R ID .— Paseo de  la Castellana, 14

Servicios regulares de correos mdrítlinoi y comercia* 
les entre tos puertos de la Península y los de Belea* 
res, Canarias y Norte de Alrica y Territorios Espa* 

ñoles del G o lfo  de Guinea 

B arc« lone*P alm a d e  M a llo rca  y viceversa: Salida 
todof los días a la&2 t  horas (excepto los domingos). 

B a rce lo na -C ád iZ 'C an a rla c  Selldes de Barcelona 
todos los sábados y de Cádiz los lun«&. 

A lgeciras»C euta o viceversa: Salida dos veces al día. 

A lg « c ira t*T á iig « r, M á la ga*H e llllae  
Salidas diarias.

L ínea d e  Fernando P002 Saiidas de Barcelona el 
17 de cada mes, de Valencia el 18 y de Cádiz el 

Linea Comercíaí entre Canarias y puertos del Norfe 
de* España y el Mediterrárreo, Línea semanal 6at- 
celona Alicanf eOrán*Melilla»Ville Alhucemas-Ceuta 

y viceversa.

B ille te s  reducidos d e  Ida y  vue lta  e n tre  la 
P enínsula y Canarias.

Ál IP D P A  C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  
,  OE S E G U R O S  e

(F U N D A D A  E N  190D )

Acordada ŝ r inscripción en el Registro de Empresas 
autorizadas por R O , del M inisterio de Forr>ertto de 

lecka 8 de |uEio de 1909

Capital suscrito y deseml>olsado. 5.400.000,00 Ptas.
Reservas voluntarias...................  8.100.000,00 »
Reserves obligatorias. (Ley de

Seguros del 14 Meyo 1908). 3.859.764,57 » 
Siniestros satisfecho! hasta 31 

de Diciembr-e de 1933......... 44 .755.039,00 >

S E G U R O S

Incendios V id a  M a rítim o s
Robo y  expo lia< ión

D o m i c i l i o  S o c i a l :  B I L B A O

Delegaciones principales;
BARCELONA: Calle Cortes (O rar' Vía), 620 

MADRID: Paseo d© Recoletos, 4 
(E r «ditícios de (u propiedad)

SUBDIRECCIONES V AG ENCIAS EN TODAS LAS 
CAPITALES DE PROVINCIAS V LOCALIDADES 

MAS IMPORTANTES

(Anuncio ai/tofizado por la Inspección General de 
Seguros y AíiOrTo, Sub*lnspecc<ón General de Seguros)

A macen de papel m Fábrica

escritorio m :ncuadernacion

de sobres mm Objetos de 

oa Imprenta y Relieves

VICENTE RICO (S O C IE D A D  A N O N IM A )

T A L L E R E S :  D E S P A C H O :

P a s e o  d e  la  C a n a liz a c ió n .-T e l .  1 8 6 4 4  C o n c e p c ió n  J e ró n lm a ,  2 9 . - T e l .  7 2 4 1 7  

..................... M A D R I D  ....................

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE CERVEZA Y H IE L O  ARTIFICIAL

H I J O S  DE C.  M A H O U
T e l é f o n o  3 2 3 5 2

T e l e g r a m a s  y  T e l e f o n e m a s ;  M A H O U

A M A N I E L ,  2 9 - M A D R I D

ASIMILABLE.Sin modiFíear ia compo -
sición del jugo gastrico.ni alterarlas 

funciones digestivas 
iNALTERABLE.IndePImdanenbe a
□esardeloscompuestosquelo inte­
gran. FORMULA dRieiÑAL

- — t::“  -  X U N t C O
'¿ y p R E P A R A D O Q U E A  

LA A CaONR£MINEfíA ■ 
LIZANTEDEL CALC/OUf/ELAA/fT/ES 

CfíOFUWSA DEL IODO -S IN  IODISMO

Sociedad Anónima ECHEVARRIA
Fábri<»s: R E C A LD E  e n  B ilb ao  y  S A N TA  A G U E D A  an B a r« »W o

A C E R O S  F IN O S  al cromo, niqueUungsteno, vanadio, rápidos v 
d05, inoxidables, lund idoí, ele.— ACEROS para minas, caldas, ballesta! p®« 
muelles y ’ oda <lsse de herramiertas. Laminación en trío  de (le¡es y pletinas 
«Bendis>. Farmachine y alambres especiales, con Irsiamienlo térmico, para la 
(abricación de m jelles espirales.- Varillas para electrodos de soldadura auto- 
aera y eléctrica.— Pieias íorjadas de acero para aviación, automóviles y toda 
clase de usos -Clavos para herrar y herraduras marca «C A B ALLO ' 
bres de tocias clases.-Purtas de París marca .T O R O > , Rernaches -Tachue- 

las y Becguets para callado y Celosía para tapiceros - Lingotes de hierro.-TocliO s.-
l e s  c o m e r c i a l e s . -  F e r m a c h i n e .  - C o k . - A l q u i t r á r .  B e n z o l e s .  S u l l a t o  d e  a m o n i a c o .  N a f t a l i n a ,  B r e a .

O licinas: Estación núm. 1 - Telé lono 1 1 3 0 6  • Dirección postal: Apartado 4 6  - BI LBAO  
Dirección telegrálica: E C H E V A R R IA

N ft in b r«  V m a re *  re g is tra d o s

VICEINTE B O S C M  
B A D A L O N A  (empaña)

Ayuntamiento de Madrid



B R A S S O  S . A . E .
B I L B A O - D E U S T O

B  B  0

-impiamefales marca BRASSO 
Azul en bolsitas marca BRASSO 

Azul U ltram ar marca CASTILLO 
Y D E M A S  C A L I D A D E S  

Crema para calzado marca N U G G E T

B  0  B

B R A S S O
PA R A  L I  M  P I A R  Y 
P U L I R  M E T A L E S

F A B R I C A  D E  M E T A L E S
D E  L E J O N A  ( V I Z C A Y A )

C O B R E  - U T O N  - ALPACA 
A L U M IN IO  .  E A R L U M I N
EARLfTE (Aleaciones ligeras)

En Chapas • Bandas • Rollos 
Tubos • Barras • Perfiles, efe.

BARRILES PARA C ER VEZA 
Y B ID O N E S  PARA LE C H E  
D E  « A N T I C O R O D A L »
(Aleación fuerle de  alum in io)

LA  M E I O R  B A T E R I A  D E  C O C I N A
U  DE LAS M A R C A S

O  N A L -L E« E T E R N A L »  y

Consultas y  pedidos al fabricante:

E D U A R D O  K .

Apartado, 6 0

EARLE
B l  L B A O

Ayuntamiento de Madrid



_ —  E s t a  e s  I d
Q U E  G A R A N T I Z A  L A  C A L I D A D  

D E  L O S  A C E I T E S  L U B R I F I C A N T E S

“ A T L A N T I C  M O T O R  O l  L S “
U N  T I P O  P A R A  C A D A  A P L I C A C I O N  

L A M E J O R C A L i D A D E N  C A D A T I P O

“ A T L A N T I C “ S . A . E .

i r<a de ( áb r i ca A v d a . d e  E d u a rd o  D a to , 2 9 M A D R I D

IA
B A R A N D IA R A N  Y C.

A

_________  S. E N  C , ------------------------------------------

B I L B A O

macenes ae Drogas 
*^rocludos Quím icos y Farmacéuticos

Lspecia idades er umena
Ixportac ión  d e  raíces

antas y ores medicina es

Zamácola, 5
Apartado 14

"ábrica de cepi ería

B I L B A O
Teléíono 14690

R. CORBELLA
________ Representante de

"L a  Electricidad , S. A- 

S A B A D E L L

M a q u i n a r i a  y m a t e r i a l

e l é c t r i c o .  -------

M a rq u é s  d e  C u ba s , 5  -  M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



R a im a d a  y  

í a & c k a U ú ú

F A B R I C A  DE C E M E N T O

P O R T L A N D  A R C I A L

O fic i ñas: ueros ,2 éíerono 22 5 8

Ayuntamiento de Madrid



Unión Eléctrica M adrileña
JU NTA G ENERAL EXTRAORDINARIA

Por acusrdo del ConMjO de Ad'níniilracjon de 
este Sociedad y conformidad con lo que ei^ablece 
• I articulo 15 de los EstaMos porqve &e rige, se eon 
voca a Junte General Eytraordin«ria de Accionistes» 
que $e celebrará en M adrid el c í̂d 24 de Octubre 
aduel a la& doce de la mañana« en el domicilio 
social) Avenida del Corrde de Peñalver, num. 23.

En el caso de que no se reuniera suíicienfe nú­
mero de acciones con que poder celebraren primera 
convocatoria la ]unta Oeneral Extreordirrarie, se cita* 
rá oportunamente a nueva Junta, siendo valederas 
pera ella les tarjetas de eslstencla y ías represente 
ciones conferidas pare le primera convocatoria.

Se someterá a eum en y aprobación de le Junfa:
1 .^ El acuerdo convenido por el Consejo de 

Administración de U Sociedad con Salios del Duero
V otr^} Compañías Hidroeléctricas.

2 . ^  La reforma de los Estatutos sociales e f i  con* 
sonancia con tal acuerdo y la adición a éstos de las 
cláusulas que sean precisas para la plena efectividad 
de aquel Convenio.

Podrán asistir a la junte, de conformidad con lo 
que determina el artículo 16 de los Estatutos, los 
Accionistas que posean, at menos, oen acciones, las 
cuales habrán de depositarse en la Caj^ social, cinco 
días antes, al menos, de U  reunlórt.

Madrid« 14 de Octubre de 1935. J o s 4  M a ríe  de
Urc|UÍjo>'Secretarlo del Consejo de Ad^ninistración.

<3=
GRUPO EQUITATIVA

F Ü N P A C I O N  R O S I L L O

C o m p « ñ í« s  a n ó n im a s  d a  S e g u ro f ,  g a n u ln a m a n i«  »«paño las 
Inscritas «f> »1 R e g is tre  d «  1« In s p K C i^ n  d e  S e g u ro s  M in b *  

ta r lo  d *  T ra b a je  y  P ra v is ió n .
C o n s tru y e n  un  b lo q u e  a » e g u r» d & r, co n  o p * ra c io n « $  
y  ca e íta fe s  s» p a r« d o > , ju r íd ic a  y  f ln a n c ’ie ra m a n ta , d i*

C A P IT A L S O C IA L

C O M P A Ñ I A S S uscrito D a s a m b o ls a d o

P E S E T A S

L a  E q u ite tiv a  V id a ........................
L a  E q u ita tiv a  R a a s e g u ro s .. .  . 
L a  S e u ifa t iv a 'f t íe s g o s  d ive rso ff

lo .o o o .o o o
tOiOOO.OOO
5.000.000

5.000.000
5.600.000
2 .60 0 . 0 0 0

T O T A L . . . . . . 35.000.000 1 o .o o o .o o o

va> a xe lu s iva m a iH e  an  m a n o s  d a  e s p a ñ o la s . S o n  sus p rín c ip a U s  
ta ñ e d o ra s , a d a m a s  d a  lo s  fu n d a d o ra s  y  d a  lo s  S ras . U r a u i jo ,  
lo s  ba n co s  s lg u ia n fa s : d a  ^^ze aya , H e r r e r o ,  H ls M ' '0'A m a r l .  
c a n o , d a  A ra g ó n , M a rc a n t il,  la  V a K o n la  y  L a C o r u ñ a ,

O f IC IN A S  C E N T R A L E S : A lc a lá .  6 5  ( e d i f ic io  d a  su p ro p ie d a d )  
M A D R ID .  Id a m  a u x i l ia ra i B a rc e lo n a , V ía  L a y a ta n a , 5 4  (ad^* 
fl« Ío  d a  su  p r o p ie d a d ) .  V a ^ c i e ,  P ie z a  E m ilio  C a s ta la r, 18  
(e d k tí< ío  d a  su  p ro p ie d a d ) .  S e v flla i R io ja , 1 7 . B i lb a o ,  G ra n  
V ía , 3 .  San S a b ^ t íá n ,  P laza  d a  V a sco n la , 1 ( a d ^ t o  d a  su 
p ro p ie d a d ) .  La  C o ru ñ a , C a n l¿ n , 2 2 .  Z a ra g o z a , A lfo n s o  ( ,  6  
M i la g a ,  A la m a d a  P a b lo  Ig le s ia s , 4,

C U P O N  D E  C O N S U L T A
L á  C o m p a ñ ía  la n d r á  m v < b o  g u s to  an  e n v ia r  d a io s  con c re te s  
Éca?<a d e  ta  c o m b in a c ió n  d a  S e g u ro  q u e  an  c a d a  ca so  ra s u lta  
m ás ve n ta jo sa  a  t o d o  a l q u e  l le n a  e l p re s a n te  cu p ó n  y  le  ra * 

m ita  a las O B c in a s  C e n ira la s  d a  la  C o m p a ñ ía

N o m b ra  ....................................  . . .
D ira c c ió n  . . . . .  ........................
Fa<t>a da nacimianto 
C a n tid a d  a a se g u ra r

p a r^ a g u ld o  co n  a t  s e g u ro  

A u to r iz a d o  p o r  la  in s p e c c ió n  G e n e ra l d a  P re v is ió n ,

L I B R E R I A  Y  C A S A  E D I T O R I A L

HERNANDO S A.

I M P R E N T A ,  E N C U A D E R N A C I O N ,  

A L M A C E N  OE  P A P E L

Y A R T I C U L O S  D E  E S C R I T O R I O

Corresponsales «n fodos los pdíses del mundo 

Obras ds primer« y segunda ansenatiza 

Universidades y escuelas especiales 

Material para colegios

ESTA CASA EDITA WS TA N 'R EN O M BR A D A S  

BIBLIOTECA DE AUTORES ESPAÑOLES 

BIBLIOTECA CLASICA 

BIBLIOTECA UNIVERSAL 

BIBUO TECA DE ESCRITORES CASTELUNO S

A re n a l, 11 y  Q u in ta n a , 31 y  3 3  

M A D R I D

€ >

Unión Eléctrica M adrileña
Sorteo para la amorfizaciÓK de obligaciones 6 %  

de la Unión Eléctrica Madrilaña y 5 % de la 
Sociedad da Electricidad de) Mediodía.

Sa pone en conocimiento de lo i Sre>. Accionistas 
y Obligacionistas da asta Sociedad y de la Sociedad 
de Electricidad del Mediodía, respectivamente, que 
el día IB  del corriente mes de Diciembre sa cele­
braran en el domicilio social de la Unión Eléctrica 
Madrileña, Avenida dal Conde de Peñalver, n.o 23, 
ante el Notario del Ilustre Colegio de asta Corte, 
D. Tomás del Hoyo: Primero, a las once da la ma< 
nana el sorteo para amortización de obligaciones 
hipotecarias 6 %  emitidas por la Unión Elèttrica
Madrileña en los años 1923, 1926 y 1930 que
corresponden serlo en este año, y, seguidamente, 
el sorteo para amortización de las obligaciones hipo­
tecarias 5  %  emitidas por la Sociedad de Electricidad 
del Mediodía, en al año 1902 y qua corresponden 
igualmente serlo en e! presente año.

M adrid, 2  de Diciembre de 1935.— }o s 4  M a ría  
de  U rq u ijo .— Secretario del Consejo de Admi­
nistración. 4)

Ayuntamiento de Madrid



Altos H ornos deViizcaya
Fábricas en Baracaldo y Sesfao

L IN G O T E  AL C O K , de  ca lidad superior, para lun d i- 
ciones y hornos Mariín-Siemens.

AC ER O S Bessemer y M arfín  Siemens en perfiles de  
d is fin fa j clases y  dimensiones.

CARRILES V IG N O L E , pesados y ligeros, para fe rro ­
carriles, minas y  ofras industrias.

CARRILES P H O E N IX  O  B R O C A  para tranvías eléc­
tricos.

V IG U E R IA , C H A P A S  G R U ESAS Y FINAS.

C H A P A S  M A G N E T IC A S  para transform adores y  d i­
namos.

AC E R O S ESPECIALES obtenidos en horno eléctrico.
G R A N D E S  PIEZAS DE FORJA (ejes, rodas, codastes, 

cigüeñales, etc.)
Fabricación especial de  H O J A  DE LATA.

C U B O S  Y B A Ñ O S  G A L V A N IZ A D O S .
LATERIA para fabricación de  envases.

ENVASES d e  hoja d e  lata para diversas aplicaciones.

F A B R IC A C IO N  D E A L Q U IT R A N , B E N Z O L , 

T O L U O L  V  S U LFA TO  A M O N IC O

FLO TA DE LA S O C IE D A D  
Siete vapores con 3 0 .0 0 0  forteladas de  carga.

D ir ig ir  toda la correspondencia a

Altos H ornos deVi
A pa rta d o  116

izcaya
B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



s &

3 - 0 " Ö  =
a  I

E -2 = ^ .
; fiö “ O . ^  “  c

- 2  E

c

« c
>  a> «

: v , - ^  .  g
: JS  —  O _ 0
! .b 5) ^  la .

i  O E  ^  û . ¿

> • "  S I
v̂ * ^  3

5. o  s ' !=¡ a  «  s
<0 Qj ^O -Û

C  > • “  <0 CT

* 1  i  2  s  .5

S o  s

3  g
»Jo «

ctS ;

•• s 1 2 -s
“ ■ô j O  £  
s i e  : S
o 2  8 ï  E ,

o  = _ » = :  r r . * ? - ® ,

5 P
: ^ . s a - z

U

3

_2 Q
« 0
E ?
0 10
E -S'0

U s
w0

4) a
•D 2« 3> D»

4Q
E 0

S 3
4) 0.Tí “03 iC

*5* 0
“Ö *5*

«
2» 3

0* <a «g<0«0 o>19 ? <0“0 0*“0
*> « 0
0 - a  “0
0 0

Z "c *0
4)
E V

>• 0>

o

5  o  -ü
o  a. 
.S' E

o  e c  .. ' “ -s
3  «  ^

>. g- 2  û-
- I  E -2  b  . i^  n  •— it. U J  >

- t  a -  M 

«> g - o " : !  p

■o . ï  =  ■= I
'ü  g. s  a  o S  a

s  w - D .

I l
=  2̂  te >g
ïK ÿ “ 5î «  —

0 = 3
<0 rs

tg Cl

s 2 5 E

^  2 |-§  
S «-S

« *0 •
j IQ
« C

' 0  
o»
c

3
>.
0

4)

<0 c
*0

0  -0

< 0
a  o  o

s.

: - ¿  & i
- S .  S o

•=  s  J  i ' ?
<  m o Ë S

t O ë ;?  0-d I 4 5 -

0 “

(5 o  E

« • û
b c «» **«I b M _

Ayuntamiento de Madrid



•  ^r  >
-P,C O

o

<
o

*0(6
•Û -O5 Qo  ^
31 o
o I

L o ­or m

2 O-

N
•O Û»

lO
ÛI
5* 0 '

c r  0
• * c
5 O s

Q .

S
n v<0
3 *Ds m ft

?ft r>“ > ; c
: t ; o >
< >0 z cfii
S'

m—1m
0

ft ; o 3
3 p ft

i 5Tn
n 9Q)

Û -
2. ÛI31úT 0

s

* o ^
*2 . ?
2 2. a <
•< SIa• S 3 
? g-

g s- 'O £. 
c  = S _  
S . 0  “  5

"S o o  i# .0

í -  Ç

£ 5 2 i 
' . . S S - ®  
572 <t "O 
-o 3 3 2 
Ç. o. o  Z_
o  ?i  3

CD
3  £o  Q>

• " a m :  
2T O = ■
?  :  p - r S

o
O
O

3  =  2
i = -
< =- 3“
q;  ( j  O

=  O O

s  ?

s
1 s t *

í - ^ í  
5 Û-O  »  Q _

?

“\ú O

<D <D

i - . ^ l
â  O 
c
A  <*•O 0»

I I  I-

5

PT150 
K »

.5 <
5- 3O " o

•2 7:t 3

o
5'-<

C  “

5  Û» «  
f  £.2 

=■ p

?

<  "O r i  5-

f
f t  •< ÛJ» 
Ñ* 3 9*

Ayuntamiento de Madrid



-o  o

m «

•O  .

C

( j

O

u

-o  o
O

u

o a

O- -o

3 ,E

£  3  "O= ET C

- ü  J5

•O

.2  o O .  
S '=  OU (O w
Î  S .2 .
á z _ g

> 0)
J 3 - I

IT a

Z - 1
o

_  s s
'? a 3 ̂  
E E - Û -0
2  S " S ' S
10 o ‘- ® -

- o  P o

2  ÿ  • S-§ S
.2. o o(O 3  s_o 3 o 
S £ -5  

t  0 - 0

O

« g s 

1 ”  5S 2  g-
2 0  “- 

- . g ' í  
iO  5.

g

-o -S 0) S S E-5 - i  'C ffi -2 SS "= "Ö c■® Û. ,, n e
-= S E § -g ^
« -  8 .?  '-i =

2 ^  5 "
C  c  -5  .  o  J

i  §  §  g  1  -
UJ o  = Ê ¿ I

•o JS S S

_5 O- <» O =
NJJ “O

£■o C -O  
•o cE

ó  OI

o  o

U J ~

Ayuntamiento de Madrid



Ö - Q(f m
9-2

i - £ -  

f  ?

T> _
i ï  3 »
I -

A ,
2.  •

?i- 3  0
V 3lû 3o ^  
Q. O

<
ûl
f* cA
:  G 

n

f i .  
2 -  : 
^  m

s g

1 °  
fil ^  
Q .  (9
2
A *0
3  O
^ s ;  0“

gc

fil

C
CD

O
<
O '
Q
3

3
o
S" ® 
• ^ 0“
3—  fil w. 
<  fil 
Ot 3

^  O 
ût 3

TJ
CO
X
a
û .
Î L
A
«
3
o
3
fT

<o

n
>
; c

O

3 2-di sr
< r c
ûl* 3»

*0
c
f t <B

(ûV* 0/
C
f t û l'

•ë^ ft
3

3:ç e
"0 f t
C 3
0

f t*0
c •S
f t
û . •n*Ot C
0 b

ft 0“
ft

0“
ôl
û.ft

r g  
2  0 2  
-  Q . O

¡ : 2  
a  Qf> A
0  î -  X
«“ S S
C  3<

1  - ■ »
9  ft  ^^  Ä S 
: S: 5”c  

—  ^  
®* ^  

nI  “
l i
l-g 2.  9 
®  *8 
Û .0
f t  At/% o
û - s .ft

f t  a.  ^  
3 ft 2 
ft ^2 - 3 - 1 0
o  J " ?  « ' 
î ^ o '  1^ = -

• -  I
3  c

c  o  
2” s o'
S

»  E
O ”e

<t

g - o

3  
«  kû o
S”  2

Sl  ®  5 .  =■ o ~ S  aw .  Q _ o _ ^
S-» o g 
® a . 3 
Û_Æ!' o -_  e o< 2 o
3 S I ;—  •  ;  w

a.. o
5. o  —
3 s
#  =
3  3  5-9  ft •

g
C

N
3 -e

'  eo
O

o
Oz

5 0
m

O
7C

Ayuntamiento de Madrid



Ayuntamiento de Madrid



3  m 
•  -
í  3“
•  Ig -  S  
:  ft 
V  c

* o 
Q .

2 O- 3S ô <û
___ e

î -  S '  Ç.

i  S 2 
o. 0" f

Q.
L — 5 
‘ g ä >

I ^ F

“ 'C ®  5
0  a 3 -  ft
s “  “  2.  
 ̂ i  ê-s

1-O o 2.
•S ?.s  °
-  3 3
1 “  9-0* 
V o  0 8C ^  »
s î  t a -O ft 9
•  ^  Ä  3 
s  5  3  c

2 - 2 " 3  I

srli

Q.
(D <✓1rt

to< 0 * ûP<
<>•
2

3^
w<
C

N*
Ò
S

p .
to

rt
C
(b

ûP

C
<&

0
• 3

<
3
O. to

3

(D
0 Û-

to
K

*<
9 0 5* 0

5T S Û» ( Í

y * < to ÛP 3- •< > Ñ'

3
to

ÎL.

<
3 s

3

K*
0 (D C V

3  ^
3Í Sn rt

3  (D fD̂
^  ft» r> S“
O- Û - âT 2  “0
/ ^  ^  < •• ÍC

<T C •< 
2

3  ■’

<D
•O

O "

Z
«
o<
o

"iû c  ^  ® 5
— N lu û l C« <

CD
_  ID

s .  c ' L - j  ol.it>' o 
a - > û - - = i  o  i  ffl

. • g O rt û* *  0 «
* _  L i3  ^  E "- ' ^  =
- < “Oai c  3- C  N *” <» û»

c  ^  2  'S *  ^  O , ^
Í Í . 5 -  O P _ 5 - û . ^ £ _ ^ gn ils

Qf X  ^  3  (D 1^

¿  ^ 8  r s
0}

O

3

°  ^ 3  
5T2 o

o

s . Ò I  2  r
?* fl, “ V n

S ; 5 _ 5  g - 5 T ^ “  F  | _

S j . l T I ' à '  - ' i x  

s «■'-û ». ,

3  ®

2  2: 2 à ' - ' 4 : i  
i û T, §  5  S Z ®  
3 g = (t j¡‘ S 
~  = - ® 5 - S  , ¿

C(6 S s ’  33  rt
O S S  
; •< <

.  3 fil
N û-5

Q Qf
ûl

c  30  '<  
3  Q*

s  g
o ^  
Ü0 3
o  g 

û»

-<o

5 . s -  3
- < s ^ ¿  ®

I I . -0  ô  s  “  c r ^  0 - ®  -O 

§  § - | - L 2  “  ? : §  <P 
a.' 3 o Ö  =- s ------

0- a_
o

(D
g i  ÇhS ê-L. 5 S
g . û - J J o -  “  g  3  *

^  » ,■ ’  ô T c  
Q -  " ' > ! >  _  (5 
(D r v  c  a  _  Ç l- (t . >3 
® O  "O c
3 2

« b 
O . 3 
£ - 8

0 o 
o 2

3
a 9  ¡¡i

■a 
3  § 
«> g 
o_ ^
m

Q_

8-3 
0“

. _  c 
—  K (p. ^ 2 - 0  

S .  o

§ a - -
S ^S  ^ 0  i ^ c " 5  ô " ^  3 : a-îS_

<  F ? .  ^ O - ? - - S - ' û  ^  
*  Ä

s ila
< ^ 2"  
i ;  & -5  
2 ÒT-

3

^ a - * <
I <  f5 ••

3 
te. ûi> 

3  0 - ^
O ^  ^  

^  ûT
CD û .  ^  

<  ^  
c/i £ i 
Û C 
3 O

b

3
C  ‘

(✓>

■0

rt0 3
3
rt
CD S*2̂

*5^3“
-,. 3:
CD c
3 “
to'

Cs <D
Û»

3
0̂(D to

ù T CD*

: Q /\
3

c
<D C

■? 3
<D
*0

0
rt

rt 0>
3ft

CD
-H
C

to <
0
N

to ft

û - * i  c  0
3 ûl (P
3 r ;-  -  
5 ' ûi\ SL 

3
(D (D 3  ^  
i  rt* 

^  a»*3  S - 3 _
Cl« ûl Q
5 ' 3  2

lû  o

-  i  = §
*  O û _ '®  3 m
£ 5 £ S 2 S 3 o >  =

T.  ?  :  - ~ i .  0 'S* 
* » .  e S 5 2 c S ‘ •' -o -, = O 3

^ 3  2_ ® »  o'n V. ^

o
O”
3  c  

-<• < « ' i - 0 2 = ‘ S 3  

3 5 2  5 ' a i Î 3 û .  
- • i  O Ï L  —  s  §  f  
S - i - * ”  f t o  °  s

|_i-S L= <ü - o a s - ^ v c B ^  
3  o _ ®  “  L q - ' L " ’
»a .
o

3 *0
rt e
ft (D
3
ft S”
3
S’ rt

5 ‘
0
3

Q . 0
ft ft
'O 3
c c
C9 3
0“ rt
p to

*0
n rt'
0
3 0
S rtC
S“ 0“

o
® Í&
3 2Ío ^
3  ñ
• Ql

C 
3

"  3
ô' c  S 
O .Û . 3 
^  Qf

t'- ® 
-  -  ® P s
^  !C. 3  3  3 
(D û» to

ûl A (& 
^  C. «  3

J ' ^
O«

û .
O
M

Q.
Q

to 5

î'bI U

o
3
O 
rt <6

S - B .

»

09
Q.
O

A 3
ô " § ûl —

i - 2

LOnm
Z
>
2

O

?L 3  I—

f¥ ?2  s* rt o  ^
ûl •

g,

3  lû
ç ® .  c
3  <0 3C

(D
y, 0“  Ó *0 

“  * ® 

Fi 
ûl

i -  o-Q-

o  3

ai lû
< 2 

5- o -• 0-3

L <  ^  ■§

Q.'O  C g -
f& ûl> ^  3  

rt ^  ^ 
û - Â ?  5* 
<5 rt c

-*0ft
*0 • 0“  

5  C 5 -
to 3  -•  ^  to lû
^  n O to

£ I<P 9
T â»
Û . 3
O

rtto

to
3

_  C
o s

<

O
ly i

~ um

O

s

Ayuntamiento de Madrid



D<

o 0)
o  i c E
a C} <c

3  - o<0 0*3 Q>û. ffl
* a“D 0

<8 ic g
Qi w

0 3 Q
3 0* C
05 0 *5>a fOW

<0 g
•“

"c w*3 O0* lA .-9C 0 04} E a
• *

IQ 0
>

c3
3C7 g 4>

~ 0
«0 *0Û. Ù>
0 £ ■ ?
0

<0 JO
iC 3 to<Q
0 0
g V

'0 «0
<0

19

«
E

‘ 3

Z><

o û>

ï ï  w

«0 _ C
- D  ^  Q>

CD(«• v> —
^  'D . =

û. E«-^ 
=  ü j  

E o  5

«Û

«D
E*c
o

>

«
"P

o  —a
£ c 5  sa,
^ : 5

c  c» c

o-0
'ô

> 'ê B 6fO tî;** 3
<3 *c S0>

0*
§■w 3  0 _T i

' 3H- S (0
«Qû. Ä 's

g) o
o 0

 ̂ 0 
E "c0>

4» “0
P «

3 E Û . E

c  —
E v<Qj
3 «—  _o
2  s  

s o-
:>  “3 
—• 0) Ä0) o • g* .  

ô  • 
Q. •

V U C
g - ^  S .2 
O g ÍQ T  c  ûj
.?  o  s > 

>• «  d) 
0 -  -C

0>

q;
4>3
?
0a

Ayuntamiento de Madrid



p-o
2  s ?-=•

•o 5 c
3  -

O o o
£ ;  3

«r

O.
Q

S 9 0.S

1 1 % - ^  a . .D s
3 i
I i s i' i s =.§- 
r r  I j

S’ S »-3

»
O
3
O

0  e
01

5T

3
(b
Q _
Q)

Ayuntamiento de Madrid




